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PR OJEÇÃO UNIV ER S AL TR ANS V ER S A DE MER CATOR
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ENCARTE TECTÔNICO

Bacia do Bananal - Bacia Intracontinental
Bacia dos Parecis- Bacia Intracontinental
Bacia do Parnaíba - Bacia Intracontinental

Magmatismo Pós-colisional   a  Anorogênico
associado a Adelgaçamento Crustal
Bacias de Margem  Passiva  envolvidas   em
Orogênese Colisional
Unidade  Ofiolítica  Criogeniana intercalada
com Lascas Tectônicas de Supracrustais
Arco  Magmático  de Goiás: Arcos  Insulares
J uvenis, Magmatismo de Margens Ativa, Bacias
de Arcos Toniano/Ediacarano

Bacias   de Riftes   Intracontinentais   e   Vulcanismo
Bimodal     associado,    Magmatismo    Anorogênico
Paleo- Mesoproterozoico
Remanescentes     de      Embasamento     Arqueano-
Paleoproterozoico: (A)  Terrenos    Granito-Greensto-
nes e   Arcos  acrescionários-colisionais,   (B) Cinturão
Granulítico -  Lasca Tectônica Infracrustal

Domínio Iriri-Xingu: R iftes Intracontinentais  S ideriano-
R iacano, Magmatismo  Intracontinental   pós-colisional  a
anorogênico, Trafrogênese  Orosiriana/Estateriana
Domínio Santana do Araguaia: Fragmentos     crustais
Neoarquenos retrabalhados , Orógenosno Paleoproterozoico
e S uítes  Plutônicas  Pré a  Pós-colisionais,   Magmatismo
Félsico Intracontinental Orosiriano
Domínio Rio Maria: Associações  de  Terrenos Granito-
Greenstone     Mesoarqueano,     Bacias     Tafrogênicas
S ideriano/R iaciano         e         Magmatismo        Félsico
Intracontinental Orosiriano

BACIAS INTRACRATÔNICAS FANEROZOICAS

PROVÍNCIA TOCANTINS
FAIXAS MÓVEIS NEOPROTEROZOICAS
FAIXAS ARAGUAIA E BRASÍLIA

EMBASAMENTOS DAS  FAIXAS ARAGUAIA E BRASÍLIA
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Complexo S antana do Araguaia

S equência Faz enda S anta Fé
S uíte Intrusiva V ila R ica

S uíte Intrusiva R io Dourado

Formação Couto Magalhães

Coberturas detrito-lateríticas
Formação Araguaia
Depósitos Aluvionares

Grupo Baixo Araguaia
OROGENIA BRASILIANA - CINTURÃO ARAGUAIA

CRÁTON AMAZÔNICO

Magmatismo Pós-Orogêncio a Anorogênico

Magmatismo de Arco de Margem Continental

Província Tapajós-Parima

Domínio Rio Maria
Embasamento Arqueano - Ortognaisses 

R ELAÇÕES  TECTONO-ES TR ATIGR ÁFICAS
COBERTURAS SEDIMENTARES CENOZOICAS

ARQUEANO
Complexo Santana do Araguaia: Constituído dominantemente por ortognaisses de composição 
granodiorítica, ocorrendo subordinadamente composições graníticas e tonalíticas, e localmente gnaisses 
paraderivados, todos fortemente deformados e migmatiz ados, com leucossomas graníticos, porções 
metatexíticas e diatexíticas. Dobras desarmônicas, bandamento e foliação milonítica são estruturas 
marcantes. Apresentam texturas granoblástica, protomilonítica a milonítica com feições augen e 
granolepidoblástica. Contém bastante enclaves dioríticos centimétricos a decamétricos. 2828 21 - U-Pb ± Ma
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Depósitos Aluvionares: Constituem-se por sedimentos inconsolidados, dominantemente arenosos, com 
níveis de cascalhos e lentes de material silto-argiloso. Caracteriz am-se por depósitos de acresção lateral de 
margem de canal e de carga de fundo, que incluem barras em pontal, barras de meio de canal e depósitos de 
carga de fundo.
Formação Araguaia: 1) fácies terraços é representada por uma cobertura superficial incluindo três fácies;
aluvionares; Constituídos de sedimentos predominantemente arenosos e conglomeráticos
semiconsolidados, parcialmente lateritiz ados, com estruturação maciça ou plano-paralela e coloração 
avermelhada. Ocupa as cotas mais elevadas da borda da bacia; 2) fácies depósitos aluvionares; 
Constituídos de sedimentos inconsolidados, siltico-argilosos e arenosos, predominantemente de origem 
fluvio-lacustre com coloração variando de amarelada, cinz enta e avermelhada. Predomina granulometria da 
areia; R epresentam as áreas de canais abandonados oriundos da migração 3) fácies síltico-argilosos;
lateral dos rios ou afluentes geradas por eventos neotectônicos. S ão sedimentos semiconsolidados, siltico-
argilosos e arenosos, com níveis lateritiz ados, com estruturação predominantemente plano-paralela. 

Coberturas Detrito-Lateríticas: são constituídas dominantemente por sedimentos e solos argilo-arenosos de 
tonalidade avermelhada, ricos em concreções ferruginosas inconsolidadas. Lateritos imaturos, quando em 
perfis completos e preservados, modelam grande parte do relevo atual.

Formação Couto Magalhães: Metassiltitos, metargilitos e filitos, geralmente intemperiz ados, de coloração 
variegada, com tons avermelhados, amarelados, esbranquiçados e de granulação fina. Possuem aspecto 
sedoso e físsil, foliação marcante e penetrativa, preservando feições primárias plano-paralelas do tipo 
laminação planar. Exibem níveis decimétricos ricos em hematita. Possui fácies constituída por metacalcário 
calcítico(ca) microcristalino de cor cinz a claro a cinz a escuro, com níveis brechados, estruturas biogênicas e 
fraturas preenchidas por quartz o e calcita. Apresenta metamorfismo do fácies xisto verde baixo. Na região da 
Lagoa da Confusão ocorre uma mina de calcário sendo lavrado e moido para corretivo de solo. Intercala 
também lentes de arenítos líticos (arn) de coloração variando de cinz a a amarelo, localmente marrons devido a 
presença de óxidos de ferro. S ão constituidos predominantemente por grãos médios de quartz o, bem 
selecionados, subarrendondados, soldados por uma matriz  argilosa caulínica.

Suíte Intrusiva Rio Dourado: Biotita-sienogranitos e monzogranitos, localmente porfiríticos. As texturas 
variam de equigranular a porfirítica, sendo normalmente isotrópicos. S ão rochas preferencialmente alcalinas 
por vez es, com textura rapakivi, rosadas, com transição para termos de tonalidade clara; S ão considerados 
como anorogênicos. Apresentam também hidrotermalismo potássico junto as suas encaixantes.1 ±864 4,6 
Ma-Pb/Pb a 1878 Pb-Pb± 4.3 Ma- .

Suíte Intrusiva Vila Rica: Predominam monzogranítos e granodiorítos e localmente dioritos. As rochas 
mostram intensidades variáveis de deformação, desde isotrópicas a fracamente bandadas. As deformações 
mais acentuadas relacionam-se a zona de cisalhamentos. A granulação é média a grossa, com texturas 
hipidiomórfica e granolepidoblástica.Os granitóides são constituídos essencialmente por biotita + hornblenda 
+ plagioclásio + microclínio + quartz o. Os acessórios são z ircão, titanita, opacos e apatita. Ocorre alteração 
hidrotermal caracteriz ada por cloritiz ação, formação de epidoto e muscovita. Apresentam ainda enclaves 
máficos, autolitos e xenólitos, por vez es parcialmente assimilados.19783.8 - U-Pb S HIR IMP; 1.96815± Ma ±
Ma - U-Pb S HIR IMP.

PP3ff

S equência Metavulcanossedimentar 
Paleoproterozoica

Sequência Fazenda Santa Fé: R ochas supracrustais que ocorrem na forma de cristas orientadas segundo a 
direção NW -S E e E-W . S ão representadas por quartz itos impuros, biotita-muscovita-quartz o xistos, sericita-
quartz o xistos, muscovita xistos, metarenitos sericíticos e, em menor proporção, formações ferríferas 
bandadas e ardósias carbonosas. S ão rochas metassedimentares de baixo grau metamórfico. Zircões 
detríticos desta unidade datados pelo método neste projeto, indicaram idade máxima de U-Pb LA
sedimentação de 1945 Ma.
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